
A Copa ainda nem começou, 
mas Felipão já decidiu que dei-
xará a seleção assim que a com-
petição terminar. “Penso em  
voltar para a Europa”, admitiu.

O técnico também tem alter-
nativas para a marcação forte 
sobre Neymar. “Os outros jo-
gadores terão que abrir espaço 
e resolver a partida”, disse. 

Ansioso para a primeira 
partida na Copa, David Luiz 
(foto) comentou estar dis-
posto a ajudar como Felipão 
precisar.

Aposta da seleção, o caçula 
Bernard contou que está mais 
maduro, centrado e tranquilo 
do que na Copa das Confede-
rações, no ano passado.

Apesar de considerar que 
o time não está 100%, Fred 
disse esperar que o clima do 
Mundial mexa com o torcedor 
e ajude a seleção.

Hulk avaliou como produtivos 
os dois amistosos do Brasil na 
semana passada, e também 
acredita na conquista do he-
xacampeonato.

fotos: divulgação
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Cartilha ilustrada Pelo 
Cartunista Ziraldo, Com 

exPliCações sobre a renda 
básiCa de Cidadania 

foi distribuída Pelo 
senador na regional 

diadema do sindiCato

No último dia 28, Rafael entregou a Dilma estudo para produção de veículos com esta tecnologia no ABC e presidenta examinou Prius, híbrido que a Toyota já produz no exterior
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adonis guerra

divulgação

trabalhadores na toyota aprovaram a proposta de data-base e Plr por três anos, condicionadas ao 
plano de investimentos da fábrica para a produção em são bernardo do Prius, um veículo movido 
por motores elétricos e à combustão por álcool ou gasolina, semelhante ao que a empresa já 
monta no exterior (fotos destaque). os acordos foram negociados pelo sindicato e permitirão 
que o brasil atinja uma tecnologia avançada que só seria alcançada daqui a 15 anos. o início da 
construção do novo carro depende agora só das medidas de incentivo do governo federal

CoPa 2014

suplicy defende renda básica de 
cidadania para todos brasileiros

adonis guerra

“Estar no Sindicato é um retorno às raízes da 
minha própria história política", diz Suplicy

O senador pelo PT-SP, Edu-
ardo Suplicy, esteve ontem na 
Regional Diadema do Sindicato 
e defendeu a implantação do 
projeto, de sua autoria, que 
prevê uma renda básica para 
todos os brasileiros e, também, 
para os estrangeiros com per-
manência de mais de cinco 
anos no Brasil. 

A proposta é um avanço no 
programa Bolsa Família, que 
destina recursos para famílias 
pobres ou abaixo da linha da 
pobreza. 

“Para uma família receber o 
Bolsa Família é necessário que 
cumpra uma série de exigên-
cias”, explicou o senador. 

Para ele, o programa inicia-
do em 2003 diminuiu o grau 
de pobreza extrema e garantiu 
a 14 milhões de famílias, dez 
anos depois, o direito a vida e 
a dignidade. 

“Em 2003, o Brasil estava en-
tre os três países mais desiguais 
do mundo e hoje estamos entre 
os 16. Como vamos avançar 
mais?”, indagou Suplicy para 
o plenário dos metalúrgicos 
do ABC.

Segundo ele, mesmo com 
todo o empenho do governo 
federal na busca pela erradica-
ção da miséria no País, ainda 
há dificuldade em encontrar 
famílias que teriam direito ao 
benefício. 

“O Programa Bolsa Família 

chega a 74,33% das famílias 
que teriam direito a receber o 
complemento de renda e em 
São Paulo esse índice cai para 
65,52%”, contou. 

“É por isso que eu defendo 
a renda básica cidadã, porque 
elimina a burocracia e todos 
passam a receber o benefício 
independente de idade, raça, 
condição social, gênero”, com-
pletou. 

O senador citou o exemplo do 
estado do Alaska, nos EUA, que 
instituiu a renda básica, com a 
criação de um fundo mantido 
com apenas 3% de toda a rique-
za produzida. 

“Na década de 80, o Alaska 
era o mais desigual e hoje é o 
menos desigual dos Estados 
Unidos”, afirmou. 

O senador defendeu ainda  
que quanto menor for a desi-
gualdade social menor será a 
criminalidade. Ele citou vários 
fatores que contribuem para 
elevar o grau de justiça social.

“Uma boa educação para 
crianças, jovens e mesmo adul-
tos, que não tiveram oportuni-
dades; acesso à saúde; moradia 
digna; expansão do crédito e 
distribuição de riqueza elevam 
o grau de justiça social”, de-
fendeu.

Ele se posicionou contra a 
redução da maioridade penal. 
“Acredito que é possível avan-
çar na renda básica e assegurar 

Carro híbrido

o Prius é de
 são bernardo!

Curta nossa 
página no 
Facebook!

facebook.com/smabc
em http://goo.gl/6HPdja

Veja a galeria de fotos da

educação em tempo integral 
para que os jovens possam, 
além das disciplinas, praticar 
esportes e participarem de pro-
jetos culturais para que possam 
dizer ‘não’ ao crime”.   

Suplicy empolgou o plenário 
ao recitar a música O homem 
na estrada, do grupo Racionais 
MC’s, para lembrar a triste 
realidade da juventude da pe-
riferia condenada socialmente 
à morte. 

“Estar no Sindicato é um 
retorno às raízes da minha 
própria história política, pela 

nossa luta na construção de 
uma sociedade mais justa e 
solidária”, concluiu.

O presidente dos Metalúr-
gicos do ABC, Rafael Marques, 
destacou a generosidade do 
senador em atender, pronta-
mente, ao pedido de destinação 
de verba parlamentar para a 
construção do Centro de En-
genharia Avançado no ABC. 

“Ele nos recebeu em Bra-
sília, conheceu o projeto e 
acionou os responsáveis para 
que a emenda fosse aprovada e 
o recurso viesse para a região”, 
disse o presidente. 
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Na contramão das 
grandes montadoras 
no ABC, a Toyota se 

transformou na bola da vez na 
região ao aceitar discutir com o 
governo federal e os Metalúrgi-
cos do ABC a produção, em São 
Bernardo, de um carro híbrido 
com motor à combustão, que 
pode ser tanto a álcool ou ga-
solina, associado à um motor 
elétrico. 

A proposta para a fabricação 
do novo veículo está amarrada 
a um novo  acordo de data-base 
e Participação nos Lucros e Re-
sultados por três anos (leia mais 
abaixo) e foi apresentada aos 
trabalhadores pelo presidente 
do Sindicato, Rafael Marques, 
em assembleia na manhã da 
última sexta no pátio da fábrica, 
quando foi aprovada. 

“Com o novo Regime Au-
tomotivo, o Inovar-Auto, que 
estamos construindo, a fabri-
cação de um carro movido 
tanto com motor flex como 
elétrico tornou-se fundamental 
para que o Brasil atinja ime-
diatamente uma tecnologia 
que, segundo as montadoras 
tradicionais, só seria alcançada 
daqui a 15 anos ou mais”, disse 
Rafael.

“E o Prius, modelo híbrido 
produzido pela Toyota no Ja-
pão, China e Tailândia, pode 
ganhar o passaporte brasi-
leiro”, destacou o dirigente. 

toyota é a bola da veZ!

O presidente do Sindicato, Rafael Marques, e o coordenador do CSE, José Carlos de Souza, o Trovão, conduziram a assembleia na manhã da última sexta

“Vai depender das medidas de 
incentivo do governo federal”, 
prosseguiu.

Em busca deste objetivo, 
Rafael entregou a Dilma Rous-
seff um relatório das ações e 
propostas do Sindicato para a 
introdução das novas tecnolo-
gias do carro elétrico, durante 
visita da presidenta ao ABC dia 
28 de maio.

Dilma respondeu na oca-
sião que um decreto comple-
mentar do programa Inovar-
-Auto, que pode dar um novo 
impulso a estes carros, já está 
no Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
Exterior, o MDIC. E pediu, 
pelo menos, 30 dias para dis-
cutir o assunto com os demais 
membros do governo federal 

para dar uma resposta.
“O governo tem conversa-

do com a Toyota, a Anfavea 
[sindicato das montadoras], os 
Metalúrgicos do ABC e repre-
sentantes do setor do álcool ar-
ticulado ao agronegócio. O que 
Dilma quer é manter a opção 
da tecnologia do etanol para 
assinar este decreto”, destacou o 
coordenador do CSE na fábrica, 

José Carlos de Souza, o Trovão, 
que acompanha as negociações.

 
“Com o decreto assinado, o 
Prius é de São Bernardo. A 
produção do veículo trará mais 
emprego de qualidade, tecnolo-
gia de ponta e desenvolverá ain-
da mais o parque de autopeças 
brasileiro. Tudo está em jogo”, 
concluiu Trovão.

Mulher vítima de violência será atendida pela Central Ligue 180

Começam as inscrições para o ProUni e aos 
selecionados na primeira chamada do Sisu

Já está em vigor o projeto 
de lei aprovado pela Câmara 
dos Deputados, que passa o 
serviço telefônico de atendi-
mento às mulheres vítimas 
de violência para a Central 
de Atendimento à Mulher, o 
Ligue 180.

A medida foi proposta pela 
Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) da 
Violência contra a Mulher. 
Na legislação atual, o serviço 
fica a cargo das delegacias 

especializadas de Atendi-
mento à Mulher ou, alterna-
tivamente, pelas delegacias 
da Polícia Civil, nos locais 
onde não exista esse serviço 
especializado.

De acordo com a CPMI, 
a alteração busca adequar 
a legislação ao real funcio-
namento do serviço, pois as 
delegacias responsáveis não 
atingem 10% dos municí-
pios brasileiros, já que estão 
concentradas nas capitais e 
grandes centros urbanos.

As inscrições para o Pro-
grama Universidade para 
Todos, o ProUni, estão aber-
tas desde ontem. 

Os candidatos devem fi-
car atentos, pois o prazo foi 
reduzido de cinco para três 
dias, e vai até amanhã no 
portal http://prouniportal.
mec.gov.br.

Nesta edição, são ofe-
recidas 115.101 bolsas em 

cursos de graduação de 
instituições privadas.

Os estudantes seleciona-
dos na primeira fase do Sis-
tema de Seleção Unificada, 
o Sisu, também já podem 
fazer a matrícula até esta 
sexta, dia 13. A lista dos 
selecionados foi divulgada 
na semana passada pela 
internet.

Agenda

Preparatório IFSP 
termina sábado 

com aulas de Língua 
Portuguesa 

As aulas preparatórias ao 
curso Técnico de Informá-
tica para Internet, oferecido 
pelo Instituto Federal São 
Paulo, o IFSP, e a Escola Li-
vre para Formação Integral 
“Dona Lindu”, terminam 
no próximo sábado, dia 14, 
para sócios e dependentes na 
Regional Diadema.

No último encontro, dicas 
e informações sobre Lín-
gua Portuguesa e plantão 
de dúvidas. Informações no 
4061-1048.

Proposta de Plr inédita é aprovada na orbital tec

Ciência sob risco
Saiba mais

Desde 27 de maio, as três 
universidades públicas estadu-
ais de São Paulo estão em gre-
ve – Unicamp, USP e Unesp. 
O motivo é o congelamento 
dos salários de funcionários e 
professores, pois nem mesmo 
a reposição da inflação foi 
oferecida. Ao mesmo tempo, 
o poder público estadual em 
São Paulo deixou de transferir 
às universidades R$ 2 bilhões.

Os orçamentos ainda estão 
totalmente comprometidos 
com a folha de pagamento, 

girando em torno de 97% a 
105%.

Esse é apenas um dos indi-
cadores das graves dificulda-
des que o ensino e a pesquisa 
vem sofrendo no Estado de 
São Paulo.

Este, apesar de ser respon-
sável por metade da produção 
científica do Brasil, compará-
vel com os mesmos níveis da 
Itália e Alemanha, além de 
possuir 18 institutos públicos 
de pesquisa e formar metade 
dos mestres e doutores do País, 

não recebe a devida atenção do 
poder público estadual.

Os institutos de pesquisa 
estão isolados e não contri-
buem para a inclusão social, 
o registro de patentes é muito 
pequeno, a transferência de 
tecnologia para o setor produ-
tivo é ineficiente, bem como a 
marcante falta de liderança e 
planejamento para o setor de 
inovação, ciência e tecnologia.

Todos esses elementos com-
prometem o esforço de desen-
volvimento do Brasil.

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br  | Departamento de Formação

fabiano ibidi
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Para Zenivaldo Simões Li-
moeiro, pai da companheira 
Amanda Lourenço, operadora 
de máquinas na Melling. Hospi-
tal Mário Covas. Rua Dr. Hen-
rique Calderazzo, 321, Santo 
André (em frente ao Shopping 
ABC). Segunda a sábado, das 8h 
às 13h. Fone 2829-5000.

Doe Sangue

Os trabalhadores na Orbital 
Tec, em São Bernardo, aprova-
ram a proposta inédita de Parti-
cipação nos Lucros e Resultados 
durante assembleia realizada 
no restaurante da empresa.  

O acordo é válido por um 
ano e será pago em duas par-
celas, a primeira em julho e a 
segunda em dezembro. 

Antes, os metalúrgicos rece-
biam bonificações de acordo 
com o período de trabalho na 
fábrica.

“A PLR igualou os valores 

e todos ficaram satisfeitos”, 
afirmou o diretor José Cícero 
Barbosa, o Ferro Velho (foto). 
“Os trabalhadores devem 
continuar mobilizados para 
que os próximos avanços se-
jam ainda mais satisfatórios”, 
prosseguiu.

“Todos estão de parabéns 
pela organização. Este foi só 
o primeiro passo para novas 
conquistas”, destacou Ferro 
Velho.

Segundo o dirigente, as ne-
gociações na Orbital Tec e a luta 

fotos: divulgação

Notas e Recados

Copa – 1
A capacidade dos aeroportos 
já cresceu 36%, o parque es-
portivo foi renovado e a rede 
hoteleira elevou em 20% a 
oferta no País. 

Copa – 2
A indústria de telecomunica-
ções antecipou para o evento 
a instalação de torres e cabos, 
elevando em 50% a capacidade 
de transmissão de voz e dados. 

Brasil sorridente – 1
O programa, que oferece tra-
tamento odontológico gratuito 
por meio do SUS, já beneficiou 
cerca de 80 milhões de brasilei-
ros em dez anos.

Brasil sorridente – 2
Atualmente, o Brasil Sorriden-
te conta com 1.013 centros de 
especialidades e 23.175 equipes 
de saúde bucal espalhados pelo 
País.

Classe Média – 1
Pela 1ª vez em dez anos, o 
percentual de integrantes da 
classe média na América Lati-
na chegou a 32% da população 
que vive na região.

Classe Média – 2
Antes desse período, os compo-
nentes da classe média latino 
americana eram menos de 
20% da população total. 

sindicato japonês mantém 
apoio ao projeto

organização garante
Plr por três anos

Em abril do ano passado, Rafael esteve na fábrica da Toyota na 
cidade japonesa de Tahara, uma das mais modernas plantas da 
montadora no mundo. Na ocasião, o dirigente recebeu 
apoio dos trabalhadores para o desenvolvimento 
de novos projetos na fábrica de São Bernardo.

“Este apoio segue até hoje, o que fortalece 
ainda mais as negociações com a fábrica no 
ABC, já que o Brasil é atualmente o quarto 
maior mercado de carros no mundo e a 
Toyota segue como líder global de vendas no 
primeiro trimestre do ano”, comentou Rafael.

No Japão os sindicatos são por empresa e o 
presidente da União dos Trabalhadores na Toyota, 
Mitsuyuki Tsuruoka, lembrou que eles possuem  influência nas 
decisões da montadora por conta da tradição de luta que evitou a 
demissão em massa nos anos 1950. “Essa organização conquistou 
o respeito da fábrica”, explicou Rafael. 

“O comprometimento de Tsuruoka é muito importante para 
os novos projetos para São Bernardo, já que o dirigente representa 
mais de 63 mil trabalhadores. Ele tem interesse que a Toyota au-
mente ainda mais a sua participação no mercado do nosso País”, 
concluiu Rafael.

A proposta de data-base e PLR negociada pelo Sindicato por três 
anos foi aprovada pelos companheiros na Toyota na assembleia da 
última sexta-feira.

Segundo o coordenador do CSE na fábrica, José Carlos de Souza, 
o Trovão, em 2014 e nos próximos dois anos, as parcelas de PLR 
serão quitadas nos meses de junho e dezembro. “Pelo acordo, 

já asseguramos também a correção salarial de 
2014 a 2016”, afirmou. 

“Os trabalhadores na Toyota sabem do 
esforço do conjunto deles, Sindicato e empre-

sa em viabilizar novos investimentos para 
a fábrica em São Bernardo”, prosseguiu o 
dirigente. 

“Defendemos acordos de longo prazo 
porque estabilizam bastante as relações com a 

empresa, permitindo que os companheiros preparem 
seu futuro”, disse Trovão. 

“Já a empresa sabe as obrigações que terá, o que ajuda muito 
na condução de ações como esta e a negociação do Sindicato pela 
vinda de mais investimentos para a Toyota em São Bernardo, como 
a produção do Prius”, concluiu Trovão.

pela garantia dos direitos serão 
mais fortalecidas com a organi-
zação de todos os companhei-
ros. "Em breve, agendaremos 

datas para a sindicalização na 
fábrica e, assim, ampliarmos a 
participação dos trabalhado-
res", concluiu Ferro Velho.


